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Prefácio

Por Dora Kaufman 1

O modelo econômico macro que tende a predominar no século XXI é o 
da Economia de Dados, ou Capitalismo de Dados, em que a matéria-prima 
estratégica são os dados, gerando modelos de negócios orientados por dados 
(data driven business models) que transformam a operação, a inovação e a pró-
pria organização.

A inteligência artificial (IA), pela capacidade de lidar com Big Data, está 
no core desses modelos de negócio, tanto das organizações emergentes quanto 
dos processos de transformação digital. A IA está mudando a forma como as 
organizações capturam e entregam valor.

A inteligência artificial difere das demais tecnologias digitais pela sua 
natureza de tecnologia de propósito geral (GPT, general purpose technologies). 

1	 Dora Kaufman é referência em pesquisa sobre os impactos sociais da inteligência artificial. 
Atua no Instituto de Estudos Avançados (IEA) e no Centro de Pesquisa em Rede Digitais 
ATOPOS da Escola de Comunicação e Artes (ECA), ambos da Universidade de São Paulo 
(USP). Também é pós-doutoranda em filosofia no programa de pós-graduação de Tecnologias 
da Inteligência e Design Digital (TIDD), na PUC/SP. Por 35 anos, foi executiva sênior em 
bancos de investimentos e sócia-gestora de agências de marketing e comunicação. Também foi 
pesquisadora no Computer Science Department, na New York University, nos Estados Unidos, 
e pesquisadora visitante no Alexander Von Humboldt Institute for Internet and Society, na 
Alemanha. Como autora, publicou os livros: Empresas e consumidores em rede: Um estudo das 
práticas colaborativas no Brasil; O despertar de Gulliver: Os desafios das empresas nas redes digitais; 
A inteligência artificial irá suplantar a inteligência humana?.
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As GPTs são tecnologias que moldam toda uma era e reorientam as inovações 
nos setores de aplicação — como a máquina a vapor, que inaugurou a revo-
lução industrial no século XVIII, a eletricidade, que impulsionou a Segunda 
Revolução Industrial, e o computador.

Ao reconfigurar a lógica e o funcionamento da economia e aportar inéditos 
modelos de negócios, as GPTs provocam períodos de reorganização no que o 
economista Joseph Schumpeter denominou de “destruição criativa”.

Dois exemplos ilustram a mudança de lógica causada pela IA: a) migramos 
de um mundo de máquinas programadas para um mundo de máquinas proba-
bilísticas, implicando lógicas e riscos distintos; e b) temos uma inédita relação 
entre sociabilidade e eficiência. Em contraste com a economia industrial, em 
que a matéria-prima estratégica era o petróleo extraído da natureza, a matéria-
-prima estratégica da economia de dados é gerada, em grande parte, pelas 
nossas interações (pela nossa comunicação e sociabilidade, outra parte pela 
“movimentação” dos objetos captada por sensores), ou seja, mais interação 
gera mais dados, e melhora a eficiência das previsões com efeito positivo sobre 
a acurácia das decisões, em um processo de retroalimentação contínuo.

O presente e o futuro da inovação passam por gerar valor alavancando 
vastas quantidades de dados com técnicas de modelagem de IA, identificando 
insights ocultos e impulsionando o desenvolvimento de produtos e serviços e 
a experiência do usuário.

O desafio para as organizações é traduzir seus problemas de negócios em dados 
solucionáveis e problemas de modelagem, além de garantir que o investimento 
esteja alinhado com as metas de negócios. São múltiplos os potenciais benefícios, 
entre eles, o aumento da eficiência operacional, a redução de custos, a flexibilização 
das linhas de produção, o encurtamento dos prazos de lançamento de produtos 
e serviços, a criação de produtos e serviços digitais inéditos, e os novos modelos 
de negócio. Na experiência do cliente, por exemplo, a IA promove maior agilidade 
no atendimento e oferece experiências mais personalizadas; na otimização dos 
processos internos, ela aumenta a eficiência operacional, entre outros efeitos, ao 
reduzir incidentes, aprimorar a qualidade das informações, reduzir os custos de 
transações e viabilizar implementações mais rápidas e em maior quantidade.

Uma organização orientada a dados, ou com cultura de dados (data driven), 
é uma organização que usa continuamente técnicas de dados e “inteligência de 
máquina” para tomar decisões ao longo da cadeia de produção e comercializa-
ção. Extrair informações úteis de grandes bases de dados é pré-condição para 
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produzir inteligência de negócios; sem a IA, as organizações não têm como 
capitalizar e monetizar esses vastos conjuntos de dados.

No ambiente de negócios atual, a inteligência artificial é estratégica porque 
a escala, o escopo, a complexidade e o dinamismo do mercado são tão extre-
mos que os humanos não conseguem mais gerenciá-los sem os modelos de IA 
(os modelos estatísticos preditivos tradicionais não dão conta desse cenário).

Implementar sistemas de IA, contudo, não é trivial. Trata-se de uma tecnologia 
complexa, transversal (aplicada a todos os setores), multidisciplinar, tecnologica-
mente limitada e permeada pela subjetividade humana: os humanos intervêm ao 
longo de todo o processo de desenvolvimento e implementação dos sistemas de IA.

Os modelos de IA podem, igualmente, gerar vieses discriminatórios, amea-
çar a privacidade dos dados e produzir resultados opacos (sem transparência 
de como o sistema chegou aos resultados), além de se constituírem em novas 
fontes e canais para riscos sistêmicos e ataques cibernéticos.

Estamos vivendo “between times”, movendo-nos de um período de imple-
mentações de soluções de IA pontuais — para automatizar e melhorar os pro-
cessos existentes — para um de implementações que redesenhem o produto e/
ou serviço, a organização e o modelo de negócios, maximizando os benefícios 
da IA e justificando o custo relativamente alto de sua adoção.

As organizações que operam em larga escala têm a vantagem competitiva 
de gerar em suas plataformas grandes volumes de dados, e dados de qualidade, 
favorecendo a concentração de mercado.

Adicionalmente, como os modelos atuais de IA são intensivos em dados, 
requerem sistemas de armazenamento e processamento robustos, além de 
maior proteção contra ataques hackers, o que também favorece as gigantes 
da tecnologia, que não produzem um produto ou serviço, mas ecossistemas.

Em How Big-Tech Barons Smash Innovation — and How to Strike Back, 
livro de 2022, Ariel Ezrachi e Maurice Stucke ponderam que as Big Techs 
não apenas controlam a competição em seus ecossistemas, mas determinam 
a natureza das inovações, permitindo apenas aquelas que não ameacem seus 
modelos de negócio (baseados em dados e IA).

Diferente dos monopólios anteriores, as Big Techs, ao controlar a infraes-
trutura da internet, são capazes de identificar padrões de mercado, além de 
discernir e antecipar tendências e ameaças emergentes.

As leis antitruste vigentes não dão conta da complexidade operacional 
dessas gigantes de tecnologia, basicamente porque o foco está: a) no que é 
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quantificável (preço e produção), em vez dos elementos competitivos atuais 
(inovação, qualidade e privacidade); e b) em mercados estritamente definidos, 
e não em ecossistemas.

Alguns números ilustrativos desse domínio: o market-share global do bus-
cador do Google entre 2009 e 2021 manteve-se acima de 89%; o navegador 
Google Chrome tem cerca de 66% de participação de mercado; AWS/Amazon, 
Microsoft Azure e Google Cloud controlam mais de 65% do processamento de 
dados “em nuvem”; os sistemas operacionais de telefonia móvel são 70% Android/
Google e 30% iOS/Apple; e aproximadamente 3,51 bilhões de pessoas usam 
mensalmente pelo menos um dos produtos da Meta — Facebook, WhatsApp, 
Instagram e Messenger —, ou seja, cerca de 44,5% da população mundial.

O valor de mercado das Big Techs norte-americanas, de aproximadamente 
US$7,5 trilhões,2 supera o PIB da maior parte dos países.

A Apple vale US$2,8 trilhões; a Microsoft, US$2,5 trilhões; a Alphabet/
Google, US$1,58 trilhões; a Amazon, US$1,25 trilhões; e a Meta/Facebook, 
US$730 bilhões.3 A fabricante de chips Nvidia recentemente atingiu a marca 
de US$1 trilhão pela primeira vez.

Comparativamente ao PIB dos países, segundo projeção do FMI para 
2023, apenas 18 deles possuem PIB acima de US$1 trilhão; 11 países, acima 
de US$2 trilhões — Alemanha (US$4,43 trilhões), Japão (US$4,23 tri-
lhões), Índia (US$3,73 trilhões), Reino Unido (US$3,33 trilhões), França 
(US$3,05 trilhões), Itália (US$2,19 trilhões), Brasil (US$2,13 trilhões) e 
Canadá (US$2,12 trilhões) —; e apenas Estados Unidos (US$26,95 trilhões) 
e China (US$17,7 trilhões) acima de US$10 trilhões.

Em artigo no New York Times de junho de 2023,4 Daron Acemoglu e Simon 
Johnson, economistas do Massachusetts Institute of Technology (MIT) e 
autores do livro Power and Progress: Our 1,000-Year Struggle Over Technology 
and Prosperity, alertam sobre o poder das Big Techs, particularmente do Google 
e da Microsoft, atualmente líderes na competição pela inovação no campo da 
inteligência artificial:

2	 Nos cinco primeiros meses de 2023, as Big Techs tiveram, coletivamente, valorização de US$2,9 
trilhões, contribuindo com 96% dos ganhos do S&P500 (abreviação de Standard & Poor’s 500, 
índice composto pelas 500 maiores empresas cotadas em bolsas de valores), ou seja, as demais 495 
empresas contribuíram com apenas 4% nos ganhos do índice.

3	 Fonte: Fortune.
4	 ACEMOGLU, D.; JOHNSON, S. “Big Tech Is Bad. Big A.I. Will Be Worse.” The New York 

Times, 9 jun. 2023. Disponível em: https://www.nytimes.com/2023/06/09/opinion/ai-big-
-tech-microsoft-google-duopoly.html. Acesso em: 15 abr. 2024.

AMOSTRA



Prefácio | 5

O fato de que essas empresas estejam tentando superar umas às outras, 
na ausência de salvaguardas impostas externamente, deve dar ao resto de nós 
ainda mais motivos de preocupação, dado o potencial de a IA causar grandes 
danos a empregos, privacidade e segurança cibernética.

Os autores argumentam que, em vez de inteligência de máquina, precisamos 
de “utilidade de máquina”, enfatizando a capacidade de a IA aumentar as habi-
lidades humanas. Clamam por regulamentação, e por um sistema escalonado 
de impostos com alíquotas mais altas para as empresas com maiores lucros.

Para Marco Iansiti e Karim Lakhani,5 a IA está transformando a própria 
natureza das empresas, como elas operam e como competem. Ao produzir 
previsões cada vez mais precisas, complexas e sofisticadas, a IA está refor-
mulando não apenas as bases operacionais das empresas, mas o mundo à sua 
volta. “Entramos em uma nova era que está redefinindo como cada organi-
zação (e praticamente qualquer trabalhador) na economia precisa agir para 
criar, capturar e entregar valor. Gostemos ou não, as redes digitais e a IA estão 
transformando os negócios e a sociedade”, ponderam os autores.

Para se manterem relevantes, as organizações não têm escolha: deverão 
adotar a inteligência artificial ou enfrentarão a perda de competitividade.

O livro de Janete Ribeiro e Alfredo Passos traz contribuições preciosas para 
guiar as organizações nessa trajetória desafiadora, permeada de incertezas.

Com base em experiências e conhecimentos sólidos, os autores “pegam 
pela mão” empreendedores e executivos e os conduzem através dos mistérios 
da ciência de dados e da inteligência artificial.

Boa leitura!

5	 IANSITI, M.; LAKHANI, K. Competing in the Age of AI: Strategy and Leadership When Algorithms 
and Networks Run the World. Boston: Harvard Business Review Press, 2020.
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